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MARIA RITA, que nasceu a rir, sente-se morrer de dor nesta hora de luto, prestando 
homenagem a Campos Monteiro, que foi em vida escritor ilustre e o mais categorizado 

colaborador de suas páginas. 



O último livro de versos de Campos Monteiro - O Raio Ve1·de - foi 
sublinhado por esta legenda tràgicamente profética - Ultimas versos . . : 

Foram, desgraçadamente Pfta -nós todos, os seus últimos versos. · , 
Ele mesmo o disse oeste prólogo encantador, tão liricameote tocado, 

de profunda e resignada tristeza: 

«A' beira-mar, quando o sol cai no poente, 
(como um gladiador ensangi.ientado 
que tomba envolto no reflexo ardente 
de um velário de púrpura e brocado) 

emite um raio verde, - adeus alado, 
lucilação final de um fogo ingente. 
Sombras depois ••. E emfim, no céu magoado 
abre seu pálio a leite, lentamente .. . 

Este livrinho -em pôr-de-sol tristonho, 
sem o doirado rosicler da Esp'raoça 
nem a bruma eucarística do Sonho -

é o Raio Verde que o meu estro lança, 
-pequenina esmeralda que eu deponho 
nas pequeninas mãos de uma criança ... 

Não sei de nada mais comovedor do que esta despedida do Poeta, 
que, sem o doirado rosicler da Esp'rança nem a bruma eucaristi.:a do Sonho, 
faz do mio ve1·de do Sol da sua vida a pequenina esmeralda que depõe nas 
pequeninas mãos de uma criança ... 

Campos Monteiro era assim - um gladiador forte e sereno que soube 
enfrentar cheio de encantadora resignação a própria morte. 

E tudo acaba ali, 
- paixões, boas ou más, sonhos dum dia, 
o que nos amofina ou nos sorri, 
angústias, ilusões, dor, alegria ... 

E torna-se maior, 
ainda, aquele que desaparece: 

O perfume da flor 
aumenta, recrudesce, 

quando só tem a côr duma saüdade ... 

A minha voz apaga-se. Quem há de 
ensiná-la a chorar, 

- entre amarguras que a existência tem, -
um coração que se apagou, também, 
- :f::sse que nos deixou, sem um olhar, 

para não mais voltar?! 

o. s. 
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RAMO DI SAUDADISj 
Um véu de luto encobriu o sol na 

tarde do teu funeral, ~ das ouvens 
caiu o orvalho das lágrimas. 

Se tu pudesses ver como. foi con­
corrida a romaria da Senhora da Sai.i­
dade! 

Estivemos lá todos. Todos, ouviste, J 
Mestre e amigo? 1 

Ai, podes acreditar que houve êste j 

'"' doi• di" do• fi:•:"· . 
1 

Tenho no gabinete onde traba­
lho, um retrato e uma caricatura do 
Mestre. Nas estantes todos os livros 
dêle. ,.., 

Não me fugiste. Contínuas na mi- 1 
nha companhia. 

* 
* * 

A's vezes- perdoa-me !- evitava-te. 
E sabes porquê? Por t imidez. 
Sentia-me tão pequenino diante 

de ti! 
Para conversarmos os dois? Ora, 

ora ... Para que há de piar o piotai- 1 
oho, cando quanta o rouxinol? 

* 
* * 

Nasceu este jornal acarinhado por 
ti. Um dia, para trocarmos impres­
sões, reünimo-nos tu, os teus dois fi­
lhos, o meu camarada e eu. 

A tua bondade, os teus conselhos, 
as tuas palavras leais, eram de tal 1 
maneira repartidas por todos, que os 
teus filhos eram quatro. 

* 
* * 

Nasceu contigo a MARIA RITA e 
contigo morre. 

Impelidas pelo vento do destino, 
as fôlhas dêste jornal, despreendem-se 
das nossas almas, - para acompanha­
rem as das árvores, neste findar de 
outono, nevoento e triste, - seguindo 
atrás do teu caixão num murmúrio 
de o rações .. . 

E, pela primeira vez, a ,\•1ARlA 
RITA desmente a conhecida frase . 
Não morre a rir. 

i\'lorre a chorar de dor e de saü­
dade. 

ARNALDO LEITE . 



'., fWU· 

Ocos, de cérebros pasmos ainda ante a irre­
parável perda que acabamos de sofrer, só uma 
única fôrça seria capaz de nos impelir a escre­
ver esta página : o falar nêle. 

Morreu nosso pai! ... 
Finou-se há dias serenamente, silenciosa­

mente, como deve finar-se a avesita que a in­
tempérie regelou, como devem finar-se os 
justos como êle. 

Humilde na morto como sempre o fôra na 
vida, emmudeceu-se para sampre o seu verbo 
inspirado, imobilizou-se, gelada, a mão que tãO 
belos trechos escreveu. 

Modesto, nunca floriram rosetas na sua 
botoeira deserta, nunca ao seu título laborio­
samente conquistado outros títulos balofos se 
juntaram, nunca benesses ou conesias cairam, 
como maná de deserto, sôbre os proventos 
magros da sua profiss!J.o tão árdua. 

E afinal, no firmamento já tão parcamente 
constelado das nossas Letras, êle era um astro 
de refulgência estranha. 

Como astro viveu, rebrilhando forte. Como 
astro se extinguiu, serenamente, bruscamente, 
numa inesperada mutação mágica de luz em 
sombra, de dia em noite, de vida em morte. 

E como certos astros também ficará perdu­
rando por muito tempo o seu rosto, intenso, 
forte, emprestando ao firmamento por onde 
passou o fulgor inolvidável do seu espírito 
vibrátil. 

Ocos, de cérebros pasmos ainda ante a irre­
paeável perda que acabamos de sofrer, só uma 
única fôrça seria capaz de nos impelir a escre­
ver esta página; agradecer-lhe a grande, a 
valiosa herança, a única herança que nos dei­
xou: o seu límpido nome. 

\ 
CAMP O S l\IONTEIRO, FILHO. 
HE I TOR C AMPOS MONTEIRO . 
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A dor. a dor imensa que vai nes~a 1

1 
do seu comando de chefe digníssimo, \ l~mentar a falta do se~1 convívio, como 

casa, onde outrora fanfarras de alegria sem embófias nem arremedos de man- cidadão de uma Pátria que Ele tanto 

e chalaça faziam ouvir a garrulice do dão - bravo, austero, dominador só e tanto amava em vibrações do mais 

nosso humor despreocupado! 
Morreu o m<iior de nós todos, o 

nosso Mestre, o nosso irmão mais velho, 

e eu não sei de palavras que definam 
a dor sem remêdio de pe1·dê-lo para 

todo o sempre, assim, subitamente, 

tão moço de espírito ainda - o mais 

moço de nós todos 1 

Rapazes: parece que morreu alguma 

coisa de nós mesmos, porque, com E le, 

mestre insigne do humorismo que não 

dispensa a boa literatura, morreu a 

Alegria, estertorada de dor e luto 1 

Viver, morrer! 

Quem me explica o trágico sen­

tido de estas duas incompreensíveis 

palavras ? 
Quando é que se vive? 

Quando é que se morre? 

com a sua veneranda presença! 

E o mundo de in fini tas coisas, 
que ambos vivemos nesta redacção. 

Lanço ainda um último Ólhar para 

a sua banca de trabalho e estremeço ... 

Vejo-o erguer-se lentamente, muito 

pálido, hirto, aprumado, como sempre, 

um sorriso irónico a despregar-lhe os 

lábios sensua is, e e tão viva a luz dos 

seus olhos penetradores, que a sinto 

dentro de mim em manchas de saü· 
dade e dor! 

puro civismo, hei-de salientar quanto 
perdem as letras nacionais, cada vez 

mais minguadas de autênticos valores. 

S im, amigos, não é apenas um 

homem que desaparece do episódio da 
vida na voragem da morte. 

E', mais, muito mais, uma geração 

brilhantíssima que a pouco e pouco se 

desagrega, deixando a República das 

Letras na maior das penúrias. 

E' o século x1x, romàntico e cava­

lheiresco, cheio de espiritualismo, tal-
Rapazes: Ele morreu, mas vive vez sonhador, mas generoso e sempre 

ainda e viverá sempre dentro de nós humano, que cede o passo à novís-

todos. sima invasão dos bárbaros . ......... . 
Olhai-o, amigos ; vede-o bem! 

Está calmo, sereníssimo, e sorri . . . Amigo! Grande Amigo! 
Dir-se-ia que nos vai contar uma Dorme serenamente o sono ú ltimo 

de aquelas anedotas que êle dizia im- de que despertarás na lírica manhã 

Como morreu, quem vive tão grande pecãvelmente, como um artista de da eternidade, tal como a tua Grande 

nas nossas almas, quem tão ligado singular temperamento. Alma de Poeta e cristão haverá conce-

andava à nossa vida cotidiana ? Como E' assim, vivo, a palpitar de graça bido em horas aladas de Fantasia. 

dispensar o seu sábio conselho, a sua e ironia, sadio e forte, que eu o quero Deus, a sêde infinita das almas, 

valiosa colaboração, o seu convívio, o ante os vossos olhos embaciados. pode não existir lá no mundo onde 

calor da sua Alma tão sensível e tão A sua ironia, cortante como a teu espírito paira, mas onde Ele viveu, 

boa, agora que o Poeta tombou no ponta de um bisturi, embora disseca- Grande, Omnipotente, cheio de Amor 

abismo da morte, cego pela luz do dora e um tanto iconoclasta, brotava e Luz, foi nos anseios da tua vibrati· 

ultimo raio verde? expontànea de um sentimento de be- lidadt:, no teu sonho de Perfeição e 

Tudo nesta casa me parece estra· leza ou de bondade. llarmon ia, tanto nos versos que des· 

nho e desconhecido. Aquela secretária O seu humorismo, cerebral, não feriste da lira sempre môça, como nos 

em que Ele se sentava, agora vazia, era o trampolim do clown -era o beijos que, Poeta ainda, teus lábios 

traz-me à lembrança certos barquitos clarim de um revoltado que chorava deixaram nas brancas faces dos teus 

que eu já vi no mar alto em noites de às gargalhadas! netinhos. 

tempestade boiando ao acaso dos ven- Alma generosa em que viviam em A vida, o imenso turbilhão, tumul-

davais em furia, sem leme nem arrais! tropel os mais belos anseios, êste tuária, cheia de precip!cios, chama-me 

E esta banca onde me sento, ao homem admirável, que possuía uma ainda lá de fora, a liciadora, com mil 

cabo de longos meses de ausência, pluralidade de talentos literarios as- promesass .•. 

parece-me uma ilha estéril perdida na sombrosa, cultivou com esmêro todos Para ti, o Sol agooizou. 

imensidade da sala, fria, inexpressiva, os generos, desde a sátira ao drama, Ai tens, alfim o teu Raio Verde. 

em que o silêncio arranha trágica- e em todos êles deixou, ora em vóos Vai! Segue a rutila estrada que a 

meote a epiderme dos meus pobres de alto lirismo, logo em sorrisos de tua fé cristã sonhou, ó alma generosa 1 
nervos. subtil ironia, o reflexo claro e franco Adeus, Amigo! Bom, Leal, Gene· 

O' grande Amigo! O' incompará- da sua franca e clara a lma de trans· roso, Grande Amigo 1 

vel camarada! montano castiço. 

Como eu lembro nesta hora cru· Se, com todos os que o praoteiam P arto, 5 de Dezembro de 1931. 

ciante o seu amabilíssimo convívio, cesta hora dolorosa, o meu coração 

a fidalguia do seu trato, a suavidade de amigo há de para todo o sempre o c T A V 1 o SÉ R G I 



DRAMATUR~O 

Com a morte inopinada e tão do- 1 uma forma que não pode deixar de 1 saüdoso J\lorto quis sempre segu ir a 
lorosissima para todos nós - os que ser bela á moralidade do artista. sua rota literária sem deslizes de su-

admirávamos o seu egrégio talento - 1 O escritor - e o dramaturgo mais 1 balternidade. 

de Campos Monteiro, perde o teatro do que nenhum outro - como o ar- A peça em verso, a opereta, a re-

português uma das suas mais talen- tista é um missionário que, pela su­

tosas figuras. E nunca o lugar-comum gestão do seu talento, arrasta, con­

foi tão expr{ssivo e justo como neste vence e domina todo aquele que um 

angustiado momento. dia conheceu as revelações do seu 

l ~m Campos Monteiro - figu ra ca- génio. Para o !'er, é necessário sentir 

valhciresca de romântico e sonhador, a ânsiv de encontrar a expressão quási 

de urtista e escritor - prototipavam-se última da forma, na verdade essencial 

as mais excclsas virtudes de coração duma ideia: é necessário abstrair da 

e talento, de carácter e espírito. sua própria existência entregando-se 

Foi um lutador dentro de todos num altruísmo expontáneo e incons· 
os campos da literatura, um homem ciente; é necessário, se tanto fôr pre­

pôsto á tarefa dia a d ia, com ânimo ciso, amassar em lág rimas a vida , e 

e com vontade. Com o seu carácter de ol hos fitos num id eal, seja êle qual 

robusto e com a sua energia pode- fôr, conhecer o sacrifício de nunca o 

rosa, atirou-se entusiàsticamente ao atingir. E' ueste e,,fórço extra-humano 

teatro, pôs·se a tarefa com um ànimo que a sua obra se eterniza. Xão há 

de ferro e conseguiu que, rapidamente, grandeta sem luta como não há ven­

se reparasse nêle sem ter s ido levado cedor sem vencido. l ' m art ista é como 

ao colo para a frente do público, pouco um grande herói que caminha a ga­

amigo de fixar os que se lhe apresen- lope para a morte sorridente e alegre, 

tam sozinhos, gravemente, como a de- arrancando a si mesmo pedaços de 

safiá-lo. Não teve na sua iniciação vida para a felicidade dos outros. Este 

auxílios nem confrarias. T eve o seu sofrimen to e esta dor, tornam-se na 

trabalho e teve' as suas amarguras. única compensação a que tem jus a 

E assim se impôs. Foi um drama- sua obra. Já um g rande poeta escre­

turgo brilhante que ataviou de galas, veu · a do1· gama jinal 11a música da 

que vestiu de galhardias, que adornou graça; a dor último tom na escala da 

de belezas as suas ideias, d ando-lhes bele:;a. 

forma e vulto notáveis. E assim foi Campos i'lonteiro-

Parafraseando uma certa afirma- -dramaturgo. Lutou e venceu ; com 

ção de Goethe, diremos: o teatro pre· bateu e triunfou pelo seu próprio es­

cisa de ser vivido. E assim era o fôrço , que é como quem diz pelo seu 

teatro de Campos .\lonteiro, mesmo próprio talento. 

vista, a comédia, o drama, o auto, a 

mágica, etc., de tudo Campos .,lon­

teiro tratou em obras que marcam 

pela segu rança e pessoalismo da té­
cnica, pela flagrante observação dos 

caracteres, pdo justo desenho do am­

biente e pelo notável sentido teatral. 
Poucos escritort:s podiam escrever 

teatro com tanta expontaneidade e 

tanto brilhantismo como Campos i\lon­

tciro - pois o seu belamente facetado 

talento de dramaturgo rcün ia as pre­

ciosas faculdades de poeta e prosador, 

de sentimental e humorista, de lírico 

e iró nico, de romàntico e espirituoso. 

O seu teatro musicado - de que 

Flo1· do Tojo, O Segrédo d.1 Morgada 

e Aifaria da Fonte são três adoráveis e 

adorados exemplares - tem a eterna 

beleza do interesse, do encanto e da 

frescura. São obras que perdurarão no 

teatro português como manifestações 
dum talento tão notávclmente predes­

tinado para a dramaturgia. 

Revivê·las, sob a luz estonteante da 

ribalta, seria uma justíssima homena· 

gem prestada ao talentoso dramaturgo 

- e uma elevação para a arte teatral. 

Não é azado o momento para se 

fazer uma análise ao teatro de Cam­

pos Monteiro; pretendemos agora ape­

nas evocar a sua egrégia personali­

d ade de dramaturgo e o seu nome 

aquele de panorama musical. O seu nome - que soa como um notável, se bem que, ao escrevermos, 

precioso timbre de nobreza intelectual a saüdade mais sangre ainda - esta 

- nem sempre aparecia nos cartazes saüdade que há-de estuar, aden tro dos 

teatrais. E' que Campos Monteiro tra- arcaboiços de todos aqueles que muito 

jcctoriou a sua vida de dramatu rgo o admiraram, perene e vibrante como 

T ôda a obra de arte se sustenta, por uma directriz de independência e nos buzios a voz misteriosa do mar •. • 
numa intenção generosa e altiva, coos- altivez intelectual. O teatro tornou-se 

ciente da sua fôrça, impondo-se sob em feudo de várias confrarias - e o E O U R S A 
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o que 
Todos os jornais portugueses se re­

fe riram largamente à morte do ilustre 
escritor, com palavras, que, nem por 

serem rigorosamente justas, menos 
nos sensibilizam :iesta hora de luto. 

Na impossibilidade de transcrever­

mos todos os artigos, cumpre-nos ex­

pressar a todos os jornais a nossa 

indelével gratidão. 
Ao Diário de Notícias, ao Século, 

Diário de Lisboa, A Voz, No1•idades, 
O Primeiro de Janeiro, Comércio do 

Pôrlo, Jornal de Noticias, e a quais­

quer outros que nos hajam escapado, 

o nosso mais comovido e s incero cu m­

primento de gratidão. 
Damos a seguir extractos do que 

disseram os três diários desta cidade. 

• a 1mpren•a 
dormiu serenamente. De manhã, pelas 8 horas, 

a cspôsa levantou-se e, julgando-o cm sono sos­

segado, saiu do quarto cautelosamente, como 

era costume. A's 10 horas voltou, trazendo-lhe 

uma chavcna de chá: mas quando o chamava 

viu que de núo dava acõrdo de si. Aflita, gritou 

pelo filho médico, dr. Germano Campos .\\on­

teiro, que ainda estava cm casa, e que dolorosa­

mente foi verificar, atóni to, que o coração varonil 

que tanto batera por si e pelos seus, ti nha 

emmudecido para sempre 1 

A vida tem cruezas inenarrávcis. Este lance 

doloroso tem aspectos sinistramente trágicos, 

demais quando se dá com uma pessoa relativa­

mente nova ainda, fazendo uma vida de notável 

actividade, como clínico e como homem de letras . 

O dr. Campos J\l ontciro con tava apenas 

57 anos, pois nascera a 7 de Março de 1876 em 

.\loncorvo, a linda terra transmontana de que 

élc falava com tanto enternecimento. Era filho 

de Josc Carlos .\lonteiro, natural de Braga, 

Na comédia, marcou ainda o seu lugar pro­

duzindo a peça Q11a11do se a111<wa assim.» 

De O P1·imeiro de Janeiro. 

• 
"MORRtU 

CAMP05 MONTtlDD 
Jos mais nofáveis polígralos 

Porfugueses 

A notícia da morte do dr. Campos Mon­

teiro, divulgada ràpidamente pelos • placards» 

dos jornais, causou funda e dolorosa impressão. 

,\\orte súbita, brutal, imprevista - morte fui-

mas que se instalou como contador em ,"on- minante - magoou todos os amigos e admira-

"DR. CAMPO~ MONTtlRD 
Desaparece inesperaJamaofe 

o ilusfre méJ:co e noláve l 

~ornem Je lef ras 

A nossa sensibilidade, a sensibi lidade de 

tôda a gente desta boa e amo1·á,•cl terra do 

Pôrto, que vive fora da atmosícra exclusiva do 

intere,.•e material e se move e se choca ante as 

maniícstações do carácter espiritual, csta\"a 

duramente ferida desde domingo com a notícia 

da morte do dr. Tito Fontes, essa amorável 

corvo, onde fa leceu, e da sr.• D. illar:a Júlia de 

Campos, natura l daquela vila. 

Féz os seus estudos liccnis cm Braga e 

Viana do Castelo. Vindo para o P6rto e sedu­

zido pela 'ida do mar, a possibilidade de viajar 

e \•cr mundo, ilustrand1.. o seu l'Sp!rito j:i St."<iento 
e saber, freqüentou o curso de preparatórios 

da marinha, na antiga Academia Politécnica. 

Decorrido o primeiro ano, desistiu dessa 

car reira e matriculou-se na Escola Médica, onde 

se formou cm 1902, fazendo um cu rso bri lhante, 

assinalado com distinções nos ui ti mos tri:s anos 

e no acto grande. 

• 
Conquanto pda vida fora tivesse marcado 

Jigurn de clínico e de cidad:1o prcstimo~o que como um clínico de dist in tas aptidões profissio-

tinha, por assim d izer, o culto da cidade intei ra; 

quando, lls primeiras horas da manhã de ontem 

nos rebenta aqui, nesta banca cm que estamos 

CllerC\'endo, o aviso telefónico de que o dr. Cam­

pos .\lonteiro tinha morrido repentinamente! 

A razão, muitas vetes, recusa-se a admitir 

destas noticias que ferem como punhais, muito 

embora se saiba que as más novas por mui to ines­

perados que sejam, de ordinário se confirmam . 

Mas como admitir a trágica notícia, se o 

dr. Campos Monteiro ainda no sábado esteve 
aqui neste jornal a deixar-nos a sua brilhante 

nais, onde Campos Monteiro pôs cm ma is des­

tacante evidencia os seus merecimentos foi no 

campo das letras. 

A sua personalidade literária impõs-se, tam­

bêm, como autor teatral de notável merecimento. 

Foi um homem de teatro completo. Abordou 

com inteligência, brilho, leveza, humorismo, 

humanidade e emoção todos os géneros cénicos, 

afirmando, por forma segura, os seus conhec i­

mentos da técnica teatral. 

Produziu opereta dando-nos O Segrédo da 

.\forgad<>, 1\ Flor do Tojo, Maria da Fo11te, 

crónica, domingo publicada, sem manifestar o Raú1ha da Laccfoia c O Ramo de Perf>élrtas, 

menor indicio de mal-estar? 

A morte é traiçoeira! Quis aniquilá-lo em 

plena vida, mas quando êle scrcnumentc dormia 1 

O querido amigo passara o dia de domingo 

com manifesta satisfação. Falara com os filhos 

e com várias pessoas amigas, e il noite este\•e 

ouvindo um aparelho de r:\dio. Deitou-se e 

- peças que foram representadas, com assina­

lado ê\ito, em palcos portugueses e brasileiros. 

Escreveu drama, de que nos recordamos A pro­

messa e O cri111e d1t111a 1111tllier lio11csta, - peça 

interpretada, entre nós, pela ilustre actriz Ade­

lina Abranchcs e representada, na tradução 

italiana, pela grande artista Itália Vitaliani. 
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dores do escritor e jornalista ilustre, figura in­

confundlvel do nosso Pôrto. 

Campos Monteiro, que morre com pouco 

mais de 57 anos - nasceu em Moncon•o a 7 de 

Março de 1876 - era Alguém. No mundo das 

letras, onde se estreou muito cedo, ainda estu­

dante, tomou cedo o primeiro plano. Polígrafo 

dos mais çli&tintos - brilhou no romance, na 

novelo, no conto, no teatro, cm todos os géne· 

ros literários, que para êle nüo tin ham segre­

dos. E no jornalismo, que compendia e resume 

todos os géneros da literatura, foi dos mais 

lídimos ,·alores. Quem se não lembra das suas 

crónicas no •Jornal de Noticias•? Quem não 

seguia com curiosidade e interesse todos os seus 

artigos, dispersos por dezenas de publicações? 

No teatro teve Campos ,\\onteiro, muito de­

votado à sua terra. êxitos fulgurantes. «0 crime 

duma mulher honesta» marcou uma •étape• no 

teatro Grand-Guinholcsco. •Quando se amava 

assim», duma de licada ternura, focou pelo exce­

lente ambiente moral. As suas operetas «Flor 

do Tojo» e «O segrêdo da J\\orgada» t iveram 

muitas noites de glória cm Portugal e no llrasil. 

• 

Relativamente novo, Campos Monteiro, mé­

dico distintíssimo, não se poupava. A literatura 

não é cm Portugal modo de vida . . . Era pre­

ciso trabalhar. E o escritor ilustre arranjava, 

embora à custa da sua saúde, o tempo neces­

sário para as 1 ides do jornal ismo - e para os 

seus trabalhos marcadamente literários. 



E o valor li terário do autor da «Musa lró- Era filho de José Carlos Monteiro, natural de 

nica» e dos «Versos fora de moda» não era um B .. aga, que faleceu contador cm J\\oncorvo, e 

valor fictício, convencional. O seu nome licará de O. Maria Joaquina Campos, natural desta 

luminoso entre os portugueses. A sua obra, Vila. 

forte, vincada com talento, enobrece a !itera- Féz os estudos liceais em Braga e Viana 

tura do nosso tempo. Dignifica-o. Coloca o do Castelo. Freqüentou durante um ano a Aca-

cm 1 netos (1.º milhar); Maria da Fo11te, ope­

reta cm l actos (1.º milhar). 

• 
A actividadc !iteraria de Campos ,\\onteiro 

ilustre extinto a-par-dos maiores e dos melhores dcmia Politécnica, no curso de preparatórios - que como médico tinha uma clientela nume-

mestres. 

• 

Faláramos a Campos Monteiro há precisa­

mente oito dias. Foi no palco do •Carlos Al­

berto•, na noite da consagração ao •Orfeão Lu­

sitano•. O doutor era um dos tNs oradores 

oficiais da sessão. Estava risonho, satisfeito. 

Recebeu-nos, como sempre, amig:lvcl, frater­

nalmente. Daí a pouco teria de falar ao público. 

Sôbre quê? Desta feita, ao contr:lrio do seu 

costume, escrevera «umas l inhazius•. Admirá­

veis linhas as que êlc escreveu e leu ! Mas, 

antes de as ler, fiel ao seu costume, levado 

talvez pela fôrça do hábito - conversou com a 

plateia. Amena , agradável , deliciosa pa lestra. 

De onde a onde - um pico de ironia, risonha, 

inofensiva. Que o dr. Campos Monteiro, ver­

dadeiro fidalgo nas maneiras e no trato, nunca 

ofendeu, nunca melindrou ninguém. Sabia di~er 

verdades duras - de lu"a branca. 

• 

i\\orrcu. Novo, na plena posse de tôdas as 

suas faculdades intelectuais. A notícia, bruta­

líssima. esmagou-nos. Desapareceu algu~m cuja 

falta por muito tempo será notada. Alguém 

que, pela obra rcali1ada, \'iverâ, cm espírito, 

eternamente, entre os portugueses. 

A" \'iúva, tão cruelmente ferida pelo im· 

previsto desenlace - a morte de Campos Mon­

teiro foi súbita - a seus filhos, os ilustres es­

cri tores srs. ! leitor e dr. Germano Campos 

J\lonteiro, a suas filhas-a exprcsstio muito sin­

cera do pesar de quantos trabalham nesta casa. 

O sr. dr. Abílio Adriano de Campos Mon­

teiro ou, litcrflriamentc, Campos Jl\ontciro, dou­

tor em medicina peln Escola-J\\cdica Cirúrgica 

do Põrto, antigo administrador do concelho da 

Maia, deputado da nação pelo circulo do Pôrto, 

teve sempre uma vida intensa, interessando-se 

muito por tudo que se ligava com o progresso 

da sua terra. As agremiações liter.irias e artís­
ticas mereciam-lhe o maior carinho. 

Foi presidente do c'tinto Club dos Gi­

rondinos do Põrto, da A• socinção dos Pais e 

Professores do Liceu l~odrigues de Freitas, 

vice-presidente da Associação Médica Lusi­

tana, presidente da Associação dos Jornalistas 

e 1 lomcns de Letras do Pôrto, presidente da 

Direcção e sóeio honor(trio do Grupo dos Mo­

destos. 

Nasceu cm Moncorvo a 7 de Março de 1876. 

da marinha, mas desistiu dessa carreira, e ter­

minou a formatura na Escola Médica em H)Ol, 

sendo classificado com distinções nos últimos 

três anos e no acto grande. 

Jornalista brilhante - colaborou entre ou­

tros, nos jornais Moncorvense; Jornal de Viana; 

Comércio do Lima; Vida 'ova, que dirigiu 

durante alguns meses; Pontos e Vírgulas. Dis­

trito de Viana; A Pátria, de Braga; A Voz 

Pública; Jornal de Noticias, do Pórto; Argus, 

revista mensal que fundou e dirigiu; J\lonitor; 

Luta de Bouças; Leça; Lidador, de que foi di­

rcctor; Pátria, do Pôrto; Debate; Epoca; Ilus­

tração .Moderna; Revista de las Espa1\as, de 

J\\adrid; Colónia Portuguesa, de S. Paulo, Pri· 

mciro de Janeiro e Jl\aria Rita, usando os pseu­

dónimos de «Albimonte», •lllcrcúrio», • l la­

milton>>, «Marcial Jordão», «Gil Barbcira•, 

«Catulo• e «Turidu-. 

A o~ra literária Je Campos 

Monfeiro 

Escreveu, êm verso: Arco-lris (esgotado); 

A f>ai.wJ.o de Ferrer. poema (1.• milhar); \'er­

sos fora de moda (2.• edição, >-ºmilhar, esgo­

tado) : .\lusa iró11ica (2 .• edição, .J·º milhar); 

Sa11/a O/mia. poema (1.º milhar). 

Em prosa: Neurastem·a (esgotado) ; Os Lu­

síadas a11otados (-i.• milhar): Os Lusiados a110-

tados e parafraseados (1.• edição, 1 2 .0 milhar); 

J\ oito dias de vista, crónicas (esgotado); Saiide 

e Fratemidade, sátira política (10.ª cdiç:lo, 

30.0 milhar); Moeda corrente, crónicas e con­

tos (2.• edição, ro.0 mi lhar); O médico-peço11lta, 

critica (; .• milhar); Contra a 111artl, contos e 

crónicas (5.0 milhar); Ent• e-Douro-e-Miulto, 

monografia (10.0 milhar); O livro, o melhor dos 

amigos, conferência (2 .0 milha r); Ares da minha 

se,.ra, novelas (4.• milhar). 

Os dramas de ontem -1, Miss e11fi1:gc, ro­

mance (4.• edição, 20.º milhar); II, Camilo 

1\lcoforado. romance (2.• edição, q.o milhar). 

A comédia de hoje -1, As duas paixões de 

Sabi110 Arruda, romance (5.0 milhar). 

No teatro foram representadas, não tendo 

sido ainda impressas: O segrédo da .\Jorgada, 

opereta cm J actos: A Rainha da Lacu11 ia, ope­

reta cm ; actos; O ramo de perf>éluas, opereta 

cm J actos. 

Representadas e impressas -deixou o glo­

rioso escritor mais as seguintes peças: Osfill1os 

de Minerva, peça cm -l actos (esgotado); A f>ro­

messa, peça em 1 acto (2.• edição, 13 . 0 milhar); 

O crime duma ""'llier honesta, drama (l·º mi­

lhar, esgotado); A1«0 das três barcas, peça cm 

.J quadros (2.0 milhar, ; Flor do Tojo, opereta 

rosissima - surpreende. Além dos seus origi­

nais, páginas maravilhosas, traduúu para a 

nossa lingua cm traduções modelares os se­

guintes romnnccs franceses e espanhóis: 

A sombra do passado, de 11. Ardei : Uma 

1101te de C/c,,f>alra, de T. Gautier: Azul e 

branco, de 11. Ardei; Am1ie, de J\\aryan; 

1\ !tora dcci1;iua, de 11. Ardei ; Um divórcio, 

de P. Bourgct; Fogo mal cxtit1to, de H. Ardei; 

Minha n1111/1cr 1140 quer filhos, de C. Vautcl; 

Uma aventura imf>rude11te, de H. Ardei; A ale · 

gria do ,·af>it.to l~ibol, de P . Valdés; O tio Re-

11ato, de 11 . Ardei; Os que 11dl) fl)ra111 .~guerra. 

de Fernandez Florez; A csfi11f!C falo11, de J\\. 

Dckobra ; O f>razer do f>erigo, de A. lnsua; 

O amor em dois temf>os, de A. lnsua; A mu­

i/ter, o To11rcit o e o Touro.» 

De o jornal de Notícias. 

• 
"DR. CAMPOS MONT~IRO 

Faleceu ontem. repentinamente, na sua 

residência de S. Mamede de Infesta, o nosso 

prezado amigo sr. dr. Abílio Adriano de Cam­

pos .\\ontciro. considerado clínico e escritor 

muilo notável. Contava 57 anos de idade, pois 

nasceu cm 1\\oncorvo, terra a que muito queria, 

cm 7 de J\\arço de 18jh. 

Dotado de talento bril hante para as letras, 

cultivC'u, com esmero, vários ramos de litera­

tura, a poesia, o romance, a. crónica, o jorna­

l ismo, o teatro e cm tôdas essas manifestações 

da sua inteligência e da s,i:.1 cultura se afirmou 

sempre como um literato de alto \'alor. 

Entre as suas ob1·as citaremos: 

Poesi.~ - Arco /ris, (esgotado): A f>aixil.o 

.1c Fcncr, poema (1.• milhar); \'crsos fora de 

moda (2.• edição, l·º milhar, esgotado); Musa 

ir<mica. (2.• edição, .J·º milhar); Sa11la Olh•ia, 

poema ( ;.• milhar); O raio verde, (2.0 milhar). 

Prosa - Scuraslc11ia (esgotado): Os Lusía­

das a11otados (-1.• milhar); Os Lusíadas anota­

dos e f'arafr.11;eado.< (2.• edição, 12.• milhar); 

A oito dias de vista. crónicas (esgotado); 

Sa11dc e Fraleruidadc, sátira política (10.• cdi­

ç;1o, 3.0 milhar); .\/oeda Corre11tc, crónicas e 

contos (2.• edição, 10.• milhar): O médico­

·f>cço11!ta, critica (5.0 milhar); Co11tra amare, 

contos e crónicas (;.0 mi lhar); E111te-Do11ro-e­

·Mi11lto, monografia (10.0 milhar); O livro, o 

melhor dos amigos, conferencia (2.0 milhar); 

A1·cs da milll&a serra, novelas (4.0 milhar) . 
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Os dram.t' de 011/c111 - Miss l,'sfi11ffe ro­

mance (4.• cdiç:io, •o.0 milha r); Camilo A lco· 

forado, romance, (2.• edição, IJ·º milhar). 

A comédia de l1oje - /\s duas pai:o.:iies de 

Sabi110 A1ruda, romance (s. 0 milhar). 

Teatro - Os jilltos de M111c11•a, peça em 

4 aetos (esgotado); A f»omcssa, peça em 1 aeto 

(2.• edição, IJ·º milhar); O crime duma mulher 

lto11esta, drama (1.• milhar, esgotado): Qua11do 

se amava assim, peça em 3 actos (i.0 milhar); 

Auto das tr~s barcas, peça em 4 quadros 

(2.• milhar); Flor do Tojo, opereta em J actos 

(3.0 milhar); Maria da Fo11le, opereta em 3 actos 

(3.0 mithar). 

Peças rep1esenladas, mas ainda 1140 im­

pressas - O segrédo da Morgada. opereta em 

3 netos; A /~ai11/1a da laconia, opereta em 

3 netos; O ramo de perpétuas, opereta em 

1 actos. 

Traduções - A sombra do passado, de 

JT. Ardei; Uma 1101/c de Cle1ípatra, de T. Gau­

ticr; Azul e branco, de 11. Ardei; A 1111ic, de 

Miryan; A hora dcc1.~it•a, de li. Ardei; Um 

di11ón:io, de P. llourgcl; Fogo mal e.\'linlo, de 

l 1. Ardei: Múd1a 11111/11c,. 111to quer filhos, de 

C. Vautcl ; Uma aventura impmdente, de 

11. Ardei; A alegria do capit4o Ribol, de 

P. Valdés; O lio Uenalo, de H. Ardei; Os que 

nào for'1.m à. guerra, de Fernandez Florez; 

A esfi11ge falou, de \\. Dckobra; O prazer do 

perigo, de A. lnsua; Mullu:res hislericas, de 

'' · lnsun; O amor em dois lcm(>os, de A. lnsua: 

A mlllher, o tourcfro e o touro. 

Estava a trabalhar presentemente numa 

outra obra, eontinuaç.io de Miss Esfinge e 

Camilo , \ lcoforado, cujo título não tinha ainda 

fhado. 

Era colaborador n<síduo do nos--•o prezado 

colega O Pril11eiro d.: j.rnciro. onde publicava 

interessantes crónicas, sob o título Q11arlo de 
sentinela. 

Colaborou também, en tre ou tros jorn.,is, 

no )fo11c:orvense, jornal de Viana, Comércio 

do lima, Vida Notia, que d irigiu durante 

alguns meses; Ponlos e Vir· gulas. Uistrilo de 

l'ia11<>, , \ Ptítria, de Bruga; A Voz P1iblica, 

jornal de Noticias, A rg11s, Monitor, de i\lato­

zinhos; l..11/a, de !louças; Leça, lidador, de 

que foi dircetor; Ptítria. do Pôrto; Debate, 

l:.'poca, ll11slraçJo Mode111a, l~evisla de las 

Esf'a11tts, de ,\\ndrid; Col1111ia />orl111[11csa. de 

S. P:iulo, com os pseudónimos de Abimonl. 

,)Jerc11rio, /lamil/011, Marcial }01d.!o, Gil 811-
cheiro, Catulo e T11ri.tu. 

Era act ualmcnte dircctor do ,\/aga;me Ci­

t~iti:.:rção. 

Afcctuoso chefe de famdia, revia-se agora 

nas graça~ de sua nctinha .\\aria .\\.1nuela. a 

quem ensinou a ler e, ainda ha dias, 1cconhc­

ccndo que cl;1 lia hastantc, tivera estu c'prcs­

s:io consolada : "Agora, ja sabe ler ; (lO'iO 111.ir­

rcr descansado.» 

De o CvmtJrâo do />011 0 . 

Sá 
, 
e 

Chegado ao ponto augusto da viagem 

em que se avista o túmulo já perto, 

desdobra-se em minh'alma esta paisagem: 

raros vergéis brotando num deserto. 

Faz-se entre o Gôzo e a Dor tôda a romagem 

da Vida: o trilho que pisei incerto, 

ora o enchi de risos na passagem, 

ora o deixei de lágrimas coberto. 

Floriu o solo onde tombou meu pra nto; 

.onde o Prner me cum ulou de encanto 

transformou-se em restevas, areais .. . 

E olhando o panorama dos meus dias, 

sinto a mágua de tantas alegrias ... 

. .. e a pena de não ter sofrido mais! 

C A .\\ P O S .\\ o N T 

Do li·vro RAIO VERDE- Ultimos Versos. 

E R o 

de MARIA A OS NOSSOS l EITO R E S A ADMINISTRA~ÃO RITA, de­
clara que, tendo a Emprêsa 
decidido suspender. temporà­
riamente esta publicação, está 
pronta a reembolsar todos os 
senhores assinantes da quantia 
relativa aos números que dei-

Nesta hora dolorida, cora­
ções em chaga viva, mlo podem 
os dir.ectores dêste semanário 
continuar a prestar o seu con­
curso a estas páginas de humor, 
em que brilhou como astro de 
primeira grandeza o espít'ito de 
Campos :Monteiro. 

Por tal, MARIA RITA sus­
pende temporàriamente a sua 
publicação com o presente nú-
mero. 

A todos os nossos loitoros, 
assinantes e colaboradores, a 
expressão viva do nosso agra­
decimento pela coadjuvaçílo quo 
nos prestaram. 

xam de publicar-se, mediante a 
apresentação dos respectivos 
recibos. 

:. 

Composto e impresso nas oficinas 
da IMPRENSA PORTUGUESA, rua 
Formosa, 108-116, Tel. 1466 - Pôrto. 

Visado pela Comissão de Censura 
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